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RESUMO 
Um levantamento geofisico, utilizando métodos eléuitXliS, foi cxccutado em várias 
planides c::osteiras do litoral norte do Estado de SIo Paulo. Estas pJanicies correspondem is pnlÍas da 
Baleia, Juréia, Juquei, Una, Boracéia, MaresW e Sai, que $lo áreas urbanas turistica5 que $I!: encontram 
sob forte dcseDvoJv:imem:o. O suprimento de água potáveJ pela municipalidade t uma realklade somente 
quando a maioria dos lotes dos terrenos estio ocupados. Desta forma a água 5Ubteninca se transforma 
na principal fonte para o abaslecimeDto quando estas áreas se encontram cm suas fases preliminares de _.
Geologicamente a rcgiAo t constituida por sedimentos Quaternários cobrindo o cm· 
basameDto cristalino. Estes sedimentos do na maior parte lteoosos, contendo camadas de $Üle e argila, 
as quais silo algumas VCU$ 5at\InIdas por água salgada. 
Os scdimeDtos p~nta; apre5CD1am variado& valort5 de rcsistividade, muitas veu& 
influenciados pela topografia circundante. Amplas planícies coDttm frt.qüentemente inlru$OeS de água 
salgada. Pequenas planicic:s, circundadas por grandes elevações topOgJtiic:as, usualmeDte con~ água 
doce, mesmo a maiores profundidades. 
Correntes telúricas de elevada intensidade estavam presenta; em praticamente todos 
05 pontosinwstigado$, atingindo duas dezenas de milivo1ts. para afastamentos de 10 metros entre os 
eletrndos de poteDCi.al, variaDdo em tempos de poucos segundos, limitando o espaçamento MN entre 05 
eletrodos de pxeacial, a um nWdmo de 4 metros. Devido a elevada umidade, a resistblcia de CODtato 
era gera1mente baixa, pennitindo que correnlc:sde att SOO mA circuJas5em a partir da fonte com tensio 
de até SOO V. 
ABSTRACf 
A geophysical SUJ'YeY using gc:oelectrical. IDdhod was carried out on severa! coastal 
plain$ along lhe north coa5l ar tbe State of SIo Paulo . These plains, oonespolMling to Baleia, Juréia, 
luquel, Una, Guaratuba, Boraoéia, Maresias and Sai bc:acbcs, Me Imall, wban towiIl, arcas undcr in· 
tense cleveIopment. W.ater supply from tbe municlpality is often 001 provided before most of lhe lots 
Me occupied. Groundwatef bccomes thc maio soun;e of water in IIlO$l C8SC5 . 
(Trabalho Financiado pelo CNPq. Processo 22ll.016fn. 
'~todeOcoklgia~ea cGcoti5icaAplicada,lnstitu.todeGcoci&JclaslUSP. SIoPaulo,Brasil. 
) Aluno f'ós..Gnduaodo IOIUSP, 
EIoorI,N,&~,A, 
Geologicaly lhe area is formcd of Quatemary scdimcnts covcring lhe crystalline ba-
semcnl. Tbc:se scdimcnts, mostly sandy. contain silt and clay Iaye~ which are sometimc:s saturatcd with 
sallwater, 
Thc$CdiDlCJltspresentvariablevaluesofresistivities, dependingofthcSUJI'OUllding 
topOgraphy. Large plains frcquently contam salt water intrusions. Small plains, sunoundcd by high ele-
vations, usuallycontainftesh water, even ai greaterdepths, imposing high resistivitics 10 lhe $Cdirnents 
Telluric curn:nts with high inlensity were present al aU investigatcd poinls, limiting 
MN spaeing 10 a maximum oe 4 meteIS. Due 10 the elevatcd soil humidily, contact resistancc was low, 
allowingc:urrentsof~mA toflow in lhe ground using sour<:e voltagesofaboutSOO V. 
INTRODUÇÃO 
o litoral norte do Estado de Silo 
Paulo, dadas às suas caracterlsticas tu-
risticas de primeira linha e sua proximi-
dade de grandes centros urbanos, tem 
experimentado nos últimos anos um in-
tenso desenvolvimento urbano. Grandes 
emprendimentos imobiliários têm sido 
implantados, bem como uma intensa es-
peculação imobiliária. 
Considerando que os serviços de 
abastecimento de água municipal têm 
sido implantados muitas vezes em fases 
muito posteriores à da ocupação wbana, 
os proprietários sio, na maior parte das 
vezes, obrigados a recorrer à água sub-
terrânea, como sua fonte de abasteci-
mento. 
Dadas às caracterlsticas hidrogeo-
16gicas, deve ser considerada a possibili-
dade de existirem intrusões de água sali-
na, bem como água salgada fossiJ. A 
perfuração de poços fica assim limitada 
em profundidade, devendo ser observa-
da a presença de água salgada quando 
do regime de bombeamento para evitar a 
sua intrusão, danificando o poço (FIathe, 
1955) 
Considerando o caráter temporá-
rio de ocupação da maior parte da área, 
quando se manifesta uma grande con-
centração populacional nos períodos de 
férias, surge uma e1evada demanda con-
centrada em um pequeno período, que 
pode afetar de forma intensa as condi-
ções dos recursos de água subterrânea, 
devendo portanto ser bem definido o seu 
comportamento para serem es-
tabelecidas politicas de seu aproveita-
mento, mesmo que a nível doméstico 
individual. 
Para a obtenção de uma melhor 
avaliação das condições hidrogeológicas 
da região, foram medidas sondagens elé-
tricas verticais, empregando-se o arranjo 
S,chlumberger, em várias praias e planí· 
Os dados obtidos no campo, sob a 
forma de resistividade aparente para 
cada espaçamento de ABI2 das sonda-
gens elétricas realizadas, estão apresen-
tados sob a forma de tabelas. Esta apre-
sentação tem por objetivo permitir a re-
construção das curvas de campo, bem 
como calcular os valores de R 
(resistência = DVII) obtidos no campo 
neste trabalho e assim orientar a enven-
tua! seleçio dos equipamentos a serem 
utilizados, conhecendo-se a priori os 
possíveis limites de valores de DV que 
serão medidos, bem como se ter uma 
idéia da potência necessária da fonte de 
corrente e sua tensão de saída. 
Verificou·se a presença constante 
de correntes telúricas de elevada intensi-
dade limitando, na maior parte da vezes, 
o espaçamento dos e1etrodos de poten-
ciai MN a um máximo de 4 metros. Por 
outro lado, verificou-se sempre uma 
baixa resistência de contata dos eletro-
dos de corrente graças à alta umidade 
do solo. 
CONSIDERAÇÓES GERAIS 
Tendo o seu acesso através da 
Rodovia BR-IOI, as áreas investigadas 
apresentam diferentes caracteristicas 
morfo-topográficas. De um lado, apre-
sentam-se como extensas planícies, 
onde os contrafortes da Serra do Mar se 
encontram a vários quilômetros da linha 
do mar, como no caso da Praia de Bora-
céia, onde estes se encontram entre 5 a 6 
km da linha do mar. Em outros locais 
como a Praia de Juqueí, os contrafortes 
se encontram a distâncias inferiores a 1 
km da linha do mar e a extensão lateral 
não ultrapassa os 2 km. 
Geologicamente as planícies sio 
constituídas de sedimentos quaternários, 
areno-argilosos, sendo nonnalmente de 
espessura variada, cobrindo o embasa-
mento cristalino representado por rochas 
do pré-cambriano, tais como granitOs. 
xistos, migmatitos, gnaisses, etc. A su-
perfície do solo, na maior parte das ve-
zes, é de areia grosseira, freqOenternente 
rica em ácidos orgânicos, originados 
pela rápida e intensa decomposição da 
vegetação. O teor em óxidos de ferro, 
em geral, é bastante elevado, conferindo 
ás águas uma coloração avennelhada. 
Normalmente basta uma aeracio forçada 
para que os óxidos de Fe3+ se transfor-
mam em Fe4+, precipitando-se na forma 
de óxidos hidratados. As águas freqüen-
temente apresentam também um odor 
característico. 
A água para fins de abastecimento 
deve ser coletada abaixo das águas su-
perficiais, evitando-as por serem ricas 
em matéria orgânica, porém sem atingir 
as profundidades maiores onde se en-
contra égua salgada (Ellert, 1994). 
Considerando-se a intensa e rápida ocu-
pação urbana, porém sem o acompa-
nhamento da instalaç10 de um sistema 
de coleta de esgotos, é freqüentemente 
detectada a interferência de fossas ne-
gras na qualidade das águas, representa-
da pela presença de elevado conteúdo de 
bactérias fecais, nitratos, etc. 
A vegetaçio em geral é abundante 
e luxuriante devido à elevada temperatu-
ra e a uma precipitação pluviométrica 
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superior a 1.500 rrunlano, tomado-se 
mais rala nos mangues. 
Apesar de em trabalhos anteriores 
(EUert, 1968) ter sido verificado que o 
contato água doce x água salgada pode 
variar com a maré, na execução deste 
trabalho nIo foi observada em que fase a 
maré se encontrava. 
INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
Com o advento dos microcompu-
tadores, foram de certa foona abando-
nadas as formas mais antigu de inter-
pretação de dados de sondagem elétrica, 
a saber, a utilização de ábacos padrlo 
para casos de 2 e 3 camadas e o uso dos 
gráficos de pontos auxiliares no caso de 
mais de 3 camadas. 
Existem no mercado vários apli-
cativos que se utilizam dos microcompu-
tadores para realizar esta tarefa de for· 
ma, se nlo bem mais precisa, pelo me-
nos, bem mais râpida. E claro que a uti-
Iizaçio de aplicativos toma esta tarefa 
mais agradável e principalmente mais 
controlada. 
Independentemente do método 
utilizado na interpretação, esta contém 
sempre a participação de duas fontes de 
erros, inerentes ao método, a saber o 
principio da equivalência e a supressão 
(Bentz, 1961). 
O aplicativo RESIST (inédito -
dispolÚvel no CEPAS-IG/USP), foi des-
envolvido pelo Prof Dr. Jolm Greenhou-
se (Universidade de Waterloo-Canadá), 
que basicamente consta do cálculo de 
curvas padrio a partir de introdução, 
pelo interpretador, de dados de espessu-
ra e rcsistividade de camadas e a compa-
ração desta curva teórica com a curva 
de campo a qual se quer interpretar. Os 
dados teóricos e de campo sio compa-
rados para cada espaçamento de ABI2 
determinado pelo programa e calculado 
o erro entre estes dois valores. Assim 
numa seqüência de tentativa e erro, pro-
cede-se ao ajuste da curva de campo à 
Ellrt,N.&~,R. ~~nlr.gik .. 
curva teórica, procurando-se reduzir os 
erros a valores inferiores a 50/. para cada 
espaçamento. 
Este programa RESIST possibilita 
interpretar curvas que cubram 4 décadas 
bilog, ou seja, para curvas medidas com 
espaçamentos de até 1.000 m e valores 
de resistividade aparente entre I e 1.000 
Otun.m., com até 10 camadas geoelétri-
"". 
LEVANTAMENTOS REALIZADOS Figural-LocatizaçIoda5~nsclétricas veJtieaisnaPraiadcBo",",ia. 
Praia de Bora~éia 
Na localidade da Praia de Bora- Estas SEV, empregando-se o ar-
céia, foi medido um total de 13 (treze) ranjo Sch1umberger, tiveram uma aber-
sondagens eiétricas verticais (SEV) (Fig. tura AB máxima de 200 metros, con-
I). forme Tabela I . 
Tabela 1 - Valores de resistividade aparente encontrados na praia de Boracéia. 
ABfl SE-I SE-2 SE-) SE" SE-' SE-< SE-7 SE-8 SE-9 5&10 SE-Il SE-12 SE-13 
m 
I.' '" 320 m 330 '" 380 28' 460 175 680 820 34<l "" 2 362 35" m 4<lO 300 380 320 '" 220 700 800 360 "" 2.' 300 380 m 45" 34" 400 '" 44() 230 650 760 370 '70 3 422 420 '10 470 3" .10 350 430 270 65" 770 410 610 . "" "" '10 SOO ." 450 350 4<lO '" 600 800 460 ... , 470 460 510 '10 .20 .'" 34<l 380 3'" 600 800 '80 680 6 45. .80 SOO SOO '" SOO '" 37<) 430 ... 820 m 700 8 4<lO 470 470 "" '" 470 300 360 330 630 820 "" 710 10 '" 440 '" 420 420 410 280 360 '''' 580 820 '''' 680 12 . .5 360 330 380 282 380 '" 260 330 620 300 710 61' 6" 16 212 '" 330 I" 310 280 230 '" 620 3'" 630 60' '80 20 160 208 163 168 14<l 14<l 320 .'" 280 380 330 460 .80 30 87 120 123 32 128 88 103 300 390 220 260 47S 380 
4<l 43 80 " 21 " 76 " 24<l 270 190 113 30' 27. " 28 63 33 I' 62 " 33 133 175 175 48 200 210 60 17 62 4<l 21 " 103 32 90 117 160 33 14<l I" 80 26 68 4<l 28 43 138 42 50 " '" 22 90 80 100 33 82 48 36 " 17. 100 33 42 78 " 100 '" 
Interpretando-se as curvas de SEV cristalino se encontra a uma profundida-
empregando-se o programa RESIST, fo- de entre 40 e 60 metros, sobre o qual 
ram obtidos os dados que pennitem a repousam camadas com resistividades 
construçio das seções geoelétricas I e n entre 10 e 30 oluns.m, camadas estas 
(Figs. 2 e 3). que poderiam ser interpretadas como 
A partir da interpretação das CUf- saturadas com água salobra. 
vas de SEV medidas ao longo da linha Os dados cocontrados na interpreta-
da praia, infere-se que o embasamento ção das curvas do SEV para este JocaJ 
w 
I SE-11 
-~ 
10 
Figura2-SeçIoJeOlétrical, parale1aàcostanaPraiadeBorac:éia. 
Figwa3-Sc:çIogeoláricalI,perpeDdicular à 
oostanaPraiadcBoraoéia. 
mostram um comportamento mais aci-
dentado para o embasamento crista1ino, 
não em amplitude, mas em exten$lo. lu 
camadas com resistividade elevada apre-
sentam espessuras de até 30 metros. o 
que caracteri2a um melhor potencial em 
água subterrânea, à medida que se afas-
tada tinha da costa. 
Praia do U •• 
Nesta praia, em sua porção leste, 
próximo ao Rio Una. forwn medidas 5 
SEV, sendo duas mais próximas da praia 
e 3 ao longo da estrada que se dirige 
rumo ao pé da Serra do Mar (Fig. 4). 
A Tabela 2 representa os dados de 
campo obtidos. 
Com base na interpretaçio das 
curvas SEV, foram obtidos dados que 
permitem a oonstruçlo das seções geoe--
létricas m e IV (pigs. S c 6). 
A seçio geoelétrica m, composta 
peJa interpretaçio das SE-I a SE-4. 
mostra que o substrato rochoso se en-
Figura4-I..ocaI.iz;içIodas SEV. 
contra a profundidades entre 40 e 50 
metros. Este encontra-se coberto por 
camadas sedimentares com resistivida-
des bastante variáveis. A camada sedi-
mentar basal, a partir de SE-2 apresenta-
se com resistividades bastante baixas, 
muito provavelmente saturadas por água 
salgada. As camadas restantes apresen-
tam-se mais resistivas, indicando a pre-
sença de camadas de areia saturadas de 
água doce. Como a SE-l se encontra 
mais próximo das elevações topogrifi-
cu existentes na ãrea, a camada basal 
se encontra com elevados valores de Te-
sistividade decorrentes da presença de 
camadas saturadas com água doce que 
se infiltra a partir do escoamento sub-
terrâneo das porções mas elevadas da 
EIlrt,N. ' ........ ,R 
Tabela 2 - Valores de resistividade apa-
rente encontrados na Praia do Una. 
ABI1 SE-I SE-2 SE-) SE4 SE-> 
260 250 soo 140 .50 
2 340 170 "O 170 800 
2.S 420 120 630 190 760 
3 470 100 670 22S 700 
490 OS 750 280 620 
480 92 .50 330 SSO , 460 90 'SO 360 soo 
• 390 80 800 390 400 
10 300 70 740 400 340 
12.5 240 60 63S 390 280 
I' 185 .. SOO 340 220 
20 ISO 32 380 280 170 
2S 135 27 2SS 23S 145 
lO 122 19 105 190 l2S 
40 120 I' 85 llS 120 
SO 130 17 SO 05 128 
60 140 20 48 38 ISO 
80 105 27 SS lO 185 
100 " 05 " 210 
Figur:a5-SeçIogeo1étricam perpendicularà 
costa na Praia do Una. 
Figura6-SeçIogeoelttricalVparaleJaàcosta 
na Praia do Una. 
Serra do Mar saturadas de água doce. 
Esta seção construída com base na 
interpretação das curvas de SE-4 e SE-
S, portanto paralela à costa, confirma 
E~aplicadllnaregilD ... 
indicação de que a profundidade do em-
basamento cristalino é ao redor de 40-50 
metros. 
No ponto SE-S aparece uma ca-
mada basal de resistividade anonnalmen-
te elevada, considerando-se o fato de 
que nas proximidades da linha da praia 
normalmente devem ser encontrados os 
menores valores de resistividade da ca-
mada basal por influência da água do 
mar. Talvez a proximidade do Morro do 
Engenho contribua com uma repetição 
do quadro que ocorre junto à SE-l nesta 
região, que porém nAo se repete junto à 
SE-4, apesar desta se encontrar ainda 
mais próxima de grandes elevações. 
Considerando-se o pequeno número de 
sondagens elétricas, fica dificil estabele-
cer-se a relação causa x efeito para este 
ponto de elevada resistividade. 
Praia de Juqueí 
Nesta localidade foram medidas 4 
SEV, dispostas ao longo de 2 perfis 
transversais à linha da costa, confunne 
Figura 2. 
A Tabela 3 constitui os dados de 
resistividade obtidos. 
Com base na interpretação das 
curvas de SE-I a SE-4 foram construí-
das as seções geoelétricas V e VI (Figs. 
8e9). 
A seção geolétrica V, construída 
com dados da interpretação de SE-4 e 
SE-3 indica a presença de uma camada 
basal cujas resistividades variam entre 
e 30 Ohm.m Ohm.m. Em SE-3 trata-se 
provave1mente de uma camada arenosa 
saturada de água salgada. Em SE-4, ao 
valor de 30 Ohm.m deve corresponder 
uma camada arenosa saturada de água 
d"",. 
A seção geoelétrica VI indica um 
substrato mais raso com camadas basais 
com elevadas resistividades, caracteri-
zando a presença de camadas arenosas 
contendo água doce. Chama a atenção a 
ausência de camadas condutivas. 
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Figura 7 -I..oc:ali7AÇIo das soDdagcns c1fuicasverticais na Praia de Juqueí. 
Tabela 3 - Valores de resistividade apa-
rente encontrados na Praia de luqueí. 
AB/2 SE-I SE-2 SE-3 
1.5 750 44<l 7S 
, 700 44<l 7S 
2.5 640 440 75 
3 600 440 7S 
4 430 445 75 
5 330 450 75 
, '" 460 7S 
8 135 480 75 
10 90 soo 7S 
12.5 80 440 77 
" 80 
380 82 
20 90 340 82 
25 100 300 75 
30 115 300 70 
40 140 340 65 
,. 160 400 60 
60 180 
440 " 80 215 5.so 75 
100 ". 650 8S 
~SE-2 1 N .... 
SE4 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
lO' 
170 
180 
180 
170 
I" 
112 
90 
" " 46 
40 
40 
Figwa8-SeçAogeoeIétricaVperpc:ndiculatã 
coslanaPraiadcJuqud. 
Figura9-SeçaogeoelétricaYlperpendicularã 
oostanaPraiadcJuqueí. 
Barrado Sai 
Nesta localidade foram medidas 3 
SEV. Suas localizações se encontram 
representadas na Figura 7. 
Com base na interpretação das 
cwvas de sondagem elétrica vertical ob-
tidas a partir dos dados da Tabela 4, foi 
construída a seçio geoelétrica VII ( Fig. 
10), onde se verifica que o embasamento 
cristalino se encontra a profundidades 
entre 20 e 30 metros. Como camada 
sedimentar basal aparece um estrato 
com resistividade entre 8 e II Ohm.rn 
correspondente à presença de água sal-
gada saturando esta camada. Sobre esta 
se dispõe outras, com resistividades 
mais elevadas, representadas por areias 
saturadas de água doce. No ponto cor-
respondente à SE-3 não foi possível de-
terminar-se a profundidade do embasa-
mento cristalino. 
EIIrt, N. & MIr.-, R. ~~"'AIQik.. 
Tabela 4 - Dados de resistividade apa- ~ , 
rente encontrados na Barra do Sal. 
 ~! ABI2 5&1 SE-2 SE-3 ~~ '? ..... ?, ? 8 .., 310 380 SOO 2 400 330 ,,. _.M.~~~?, 
2.' 480 280 600 
3 ,,. 260 680 
.30 '" 7,. Figura 10-SeçIogcoelétric:aVIlparaJeaàcos-, .70 245 7,. ta na Bana do Sai. • 660 230 700 , 620 I" .'" Praia da Baleia 10 "O I,. SOO Nesta praia (Fig. 7), ao longo de 
12.5 390 10' 360 duas linhas, uma paraJela à linha da 
16 '" " 250 costa e outra perpendicular, foram me-20 100 46 ISO didas 9 sondagens e1étricas verticais, 
25 70 32 80 
30 " 28 
,. obtendo-se os seguintes valores de re-
40 46 J6 sistividade aparente. 
'" 
,. 44 A Tabela 5, contendo os dados 
60 " " obtidos no campo, mostra uma grande 80 63 7J variação nos valores de resistividade 
100 " 90 aparente encontrados. 
Tabela 5 - Valores de resistividade aparente medidos na Praia da Baleia. 
ABI2 SE-I SE-2 SE-3 SE-4 SE-' SE-6 SE-7 SE-! 5&' .., 120 1000 " 180 300 2000 "" 1100 ISOO 2 120 ,,. " 190 30' 2000 "" ISOO 2.' 120 '''' " 200 320 2000 7'" 1200 ISOO 3 122 7'" 90 220 360 1900 800 1300 I" " 
4 120 '70 100 270 400 1800 '''' 1300 1680 , I32 390 IIS 300 480 1600 '''' 1200 "'" . 130 280 12' 330 ,,. 1300 ... 1050 1920 , 120 160 140 380 660 ,,. 7'" 710 "'" 10 10' 110 ISO 410 '70 7'" 660 .'" ISOO 12.5 " " 152 40' 630 570 ,.. 430 1000 16 " 80 145 380 S60 410 440 310 SOO 20 71 " 130 330 440 280 300 220 100 25 76 93 110 260 320 160 220 I'" 
30 " 100 90 190 I" " I'" 100 40 10' 130 " 120 " 60 " " ,. 112 160 " 110 36 42 " 60 142 I" 60 112 32 41 34 41 
'O 180 2'" " 130 28 45 40 " 100 210 300 93 I" 27 " 'O 66 
A partir da interpretaÇio das cur- didades relativamente pequenas, ou seja, 
vas de SEVI a SEV5, obtém-se a seçio inferior a 40 m. Apresenta porém como 
geolétrica vm da Figura II . caracteristica a presença de camadas 
Nesta seçio nota-se que o emba- com resitividade elevada, exccto SEV5 
sarnento cristalino se encontra a profun- medida junto à praia. As camadas mais 
it:I:; .. ;l.·~ I~1 
.... ,,'--"""c~- .. 
Figura 11 • ScçIo geoh!trica vm perpendicular 
à costa da Praia da Baleia. 
superficiais, em alguns pontos (SEVl), 
apresentam uma grande variação nos 
valores de resistividade, qual seja reflexo 
da sua composição granulométrica e seu 
estado de saturação, muitas vezes areias 
soltas e secas. 
A Figura 12 constituída com base 
na interpretação das SEV-7 a SEY-9 
mostra que, no ponto SEV9 aparece um 
aprofundamento do substrato rochoso, 
não tendo sido detectada a profundidade 
através da sondagem elétrica vertical. Se 
observada a Figura 7, verifica-se que 
esta SEV foi medida nas proximidades 
de um alto topográfico. É de se supor 
portanto a presença de uma falha neste 
ponto, que desloca o embasamento 
cristalino para maiores profundidades. 
As camadas superficiais, até a profundi-
dade de 20 metros apresentam resistivi-
dades mais elevadas, reflexo da granu-
lornctria grosseira e saturaçio por água 
doce. 
Figura 12 • Scç50 geoelWica IX paq1ela à C06-
ta na Praia da Baleia. 
Maresias 
Foi medido um total de 8 SEV, 
sendo 4 paralelas à costa (SEV5 -
SEV8) e 4 perpendiculares (SEVl -
SEV4), conforme Figura 13 . 
Com base nos dados obtidos pela 
interpretação das curvas de sondagem 
elétrica vertical é possive] construir·se 
as seções geoelétricas X (perpendicular 
&/lG-USP, Sk.CiMt., 25:111_121, 1m 
à costa, Fig. 14) e Xi (paralela à costa, 
Fig. 15) . 
o 20Jm O 40m 
Elc.H~ v.~ 
Fipra 13-I..ocalizaçiodaslOlldageDsel~eas 
na Praia de MaresW. 
Fipra 14 - Seçio eeoelMnC& perpeDdicular ~ 
cosl& na Praia de Muesias. 
FigunlS-SeçiogeoelaricaXIparaleblcos-
ta da Praia de Maresias. 
Os dados obtidos no campo en· 
contram·se representados na Tabela 6 . 
Observa·se nesta seção a presença 
constante de camadas com resistividades 
elevadas, ou seja indicando a ausência 
de camadas arenosas saturadas com 
água salgada, mesmo em pomos mais 
próximos da praia. O embasamento 
cristalino se encomra a profundidades 
EIIft. N. & MwqIMs. R. E~~ .. ....,. .. 
Tabela 6 - Valores de resistividade aparente encontrados na Praia de Maresias. 
ABl2m SEV-I SEV-2 SEV-3 
I,' 700 mo 
2 900 "80 
2,' 1100 mo 
3 1300 1300 
4 "., 1100 
20., 1000 
2400 930 
2600 ,., 
2800 800 
12,5 "'o 720 
" mo 740 20 21., ,., 
" 1600 
.,. 
30 1180 470 
40 680 .,. 
'" 420 600 60 230 710 
80 210 1000 
100 
entre 20 e no núnimo, mais de 60 me-
tros. 
Também nesta seção estio ausen-
tes camadas com baixa resistividade e o 
embasamento se encontra a profundida-
des pequenas nio ultrapassando os 30 
metros. Considerando as proximidades 
dos contrafortes da Serra do Mar, a 
água subterrânea descendo das verten-
tes, ao que tudo indica, impulsiona a 
água saJgada para a linha da praia im-
pedindo a sua penetração rumo ao con-
tinente. 
CONCLUSÕES 
A identificação de estratos com 
diferentes resistividades, reflexo de sua 
constituiçio (argilas, areias. embasamen-
to cristalino) e saturação (água doce ou 
salgada) bem como a definiçio de suas 
espessuras, possibilita o planejamento na 
construção de poços profundos para fins 
de abastecimento individual ou coletivo. 
A identificaçio de camadas areno-
sas de espessuras apreciáveis revela o 
potencial de água subterrânea nestas 
6>0 
620 
'''' 540 ... 
420 
360 
300 
"0 
200 
180 
100 
210 
220 
240 
240 
210 
180 
SEV-4 SEV-5 SEV" SEV_7 SEV" 
3200 2200 >lO 4000 
470 mo 2400 '50 3800 
44<l 3100 2300 S60 3600 
400 2800 2200 >70 3400 
340 2200 1800 600 2800 
300 1700 1600 630 2'" 
270 1600 1300 680 2000 
240 1400 10., 700 1400 
210 1300 ,., 740 1100 
I" 10., 700 7>0 760 
'" 
,,, ,., 700 '80 
I., 6., 44<l 620 ,., 
I" '00 300 480 6>0 
I" 420 420 3" 7., 
160 42S 530 2" 1000 
170 460 700 230 "., 
180 ,., 800 "0 
180 700 1100 400 
180 900 1300 >lO 
regiões, porém, mas também mostra o 
elevado grau de vulnerabilidade destes 
recursos por efluentes sanitários domés-
ticos. Em muitos locais já foram identifi-
cadas elevados graus de contaminação 
por agentes fecais e nitratos. 
Nota de destaque foi a presença 
de elevadas correntes telúricas, notada-
mente quando as linhas das sondagens 
eJétriCas eram dispostas paralelamente á 
linha da costa. 
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